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Em solenidade que reuniu mais de 600 personalidades, entre autoridades nacionais da Odontologia, parlamentares e dirigentes classistas, 

o Conselho Federal de Odontologia celebrou, no dia 14 de abril, no Rio de Janeiro, o aniversário de 48 anos de instituição dos Conselhos de 

Odontologia no Brasil. Na ocasião, houve também a entrega do Prêmio Brasil Sorridente e da Medalha de Honra ao Mérito Odontológico Nacional.
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A 4ª Conferência Nacional de 
Ética Odontológica (CONEO), rea-
lizada entre 7 e 10 de novembro 
de 2011 em Goiás, teve como 
objetivo maior promover uma 
ampla revisão do atual Código de 
Ética Odontológica (CEO), com a 
finalidade de atualizá-lo de acordo 
com as necessidades da socieda-
de brasileira.

Foram 511 propostas originárias 
das Pré-Conferências realizadas 
pelos 27 Conselhos Regionais de 
Odontologia, entre inclusões, ex-
clusões, modificações de artigos, 
incisos e parágrafos.

A Procuradoria Jurídica do CFO 
fez uma avaliação, submetida à 
Consultoria Jurídica do CFO, do 
Relatório Final da 4ª CONEO.

No momento, todo o processo 
encontra-se submetido à análise 
da Comissão de Legislação do CFO. 
Posteriormente, o documento final 
será levado à aprovação do plená-
rio da Autarquia e só então será 
divulgado para a toda categoria 
odontológica.

Uma das importantes modifica-
ções aprovadas ao longo da 4ª 
CONEO refere-se a maiores restri-
ções quanto à publicidade e pro-
paganda.

Em face das grandes alterações 
feitas no CEO, acreditamos que o 
plenário federal deverá muito em 
breve aprová-lo para que o mesmo 
possa ser divulgado.

EDITORIAL
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Após um debate longo e reple-
to de impasses, foi sanciona-
da pela presidente Dilma 

Rousseff, em 16 de janeiro deste 
ano, a Emenda Constitucional 29, 
que define os gastos públicos em 
saúde e fixa os percentuais míni-
mos de investimentos que União, 
estados e municípios devem desti-
nar ao setor. 

Pelo texto, que estava em trami-
tação no Senado desde 2007, fica 
estabelecido que os estados devem 
destinar à saúde 12% de suas recei-
tas e municípios passam a aplicar 
15%. Já a União deve repassar o 
valor investido no ano anterior mais 
a variação nominal do Produto Inter-
no Bruto (PIB) ocorrida entre os dois 
anos anteriores à lei orçamentária. 

Isto é, em 2012, o governo federal 
repassará para o setor o valor inves-
tido em 2011 mais a variação do PIB 
de 2010 para 2011, o que equivale 
a uma soma de cerca de R$ 86 bi-
lhões. Na prática, a versão sanciona-
da em nada altera os valores inves-
tidos atualmente pela União em 
saúde, uma vez que a variação no-
minal do PIB já é utilizada como 
base de cálculo para definir os re-
passes federais para o setor. 

A manutenção da atual regra vai 
contra a proposta original apresen-
tada em 2007 pelo então senador 
Tião Viana (PT-AC), segundo a qual 
estava previsto que a União inves-
tisse 10% das receitas correntes 
brutas, independente da variação 
nominal do PIB.

Por isso, embora comemorem a 
sanção da Emenda 29 como um 
importante avanço, muitos parla-
mentares que defendiam a aprova-
ção da proposta original veem com 
ressalva a permanência da variação 
nominal do PIB como meta percen-
tual de investimentos mínimos da 
União em saúde. Esse é o caso do 

Emenda 29 é aprovada para definir 
gastos públicos em saúde

deputado federal Darcísio Perondi 
( P M D B - R S ) ,  p r e s i d e n t e  d a  
Frente Parlamentar pela Saúde. 

“Com a sanção da Emenda 29 
obtivemos uma vitória parcial, por-
que não conseguimos vencer o go-
verno federal e estabelecer os 10% 
das receitas brutas como critério de 
investimento mínimo na saúde. O 
problema é que, com isso, a União 
reduz seu percentual de investimen-
tos e os estados e municípios pas-
sam a gastar mais”, afirma o depu-
tado. “Eu defendi a Emenda 29 
porque hoje existe um desfinancia-
mento do SUS. A crise na saúde é 
verdadeira. A cada R$ 100 que se 
gasta em saúde atualmente no Bra-
sil, R$ 80 correspondem a gastos 
privados e apenas R$ 20 a gastos 
públicos”, declara ele.  

O presidente do Conselho Federal 
de Odontologia, Ailton Diogo Mori-
lhas Rodrigues, concorda com Pe-
rondi e também se mostra preocu-
pado com a possibilidade de os re-
cursos federais destinados à saúde 
ficarem reduzidos em longo prazo.  

“A Emenda 29 dá um aviso muito 
importante aos gestores, o de que é 
proibido reduzir gastos em saúde”, 
defende o presidente Ailton. “No 
entanto, com a obrigatoriedade do 
investimento mínimo de 12% pelos 
estados e 15% pelos municípios – 
muitos dos quais, diga-se, já aplicam 
mais do isso – e com o não aumento 
dos investimentos pela União, não 
teremos o impacto esperado na saú-
de, e muito menos na saúde bucal”. 

“Sabemos que houve um avanço 
muito grande com relação à saúde 
bucal nos últimos anos. Porém, este 
dispositivo percentual atrelado à 
variação nominal do PIB, e não aos 
10% das receitas brutas, poderá, em 
longo prazo, infelizmente compro-
meter toda essa luta”, declara o 
presidente do CFO. 

Definição dos gastos
Além de estabelecer percentuais 

mínimos de investimentos que de-
vem ser feitos por municípios, esta-
dos e União, a Emenda 29 determi-
na os parâmetros que estabelecem 
o que pode ser efetivamente consi-
derado como gastos em saúde, de-
finindo também normas de fiscali-
zação e controle das despesas com 
o setor nas três esferas. 

De acordo com o projeto sancio-
nado, são considerados gastos em 
saúde a vigilância em saúde, seja 
ela epidemiológica ou sanitária, a 
capacitação profissional dentro do 
SUS, a aquisição e distribuição de 
medicamentos e equipamentos 
médico-odontológicos, a remune-
ração do corpo de funcionários que 
atuam no sistema e as obras de 
infraestrutura na rede. 

Com isso, passam a não ser mais 
contabilizados como despesas em 
saúde o pagamento de inativos e 
pensionistas – mesmo aqueles liga-

dos à saúde – e os gastos com 
merenda escolar, saneamento bási-
co, limpeza urbana, ações de assis-
tência social, e obras de preservação 
ambiental e de infraestrutura urba-
na. O objetivo é evitar com que 
gestores públicos desviem recursos 
da saúde para aplicá-los em outros 
segmentos. 

Ainda assim, conforme declarou 
o próprio ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, a aprovação da Emenda 
29 não encerra os debates sobre os 
investimentos na saúde. “Os inves-
timentos nessa área são sempre 
enormes e necessários, e a nossa 
luta será permanente, procurando 
sempre colaborar no que for neces-
sário para que, na soma de esforços 
entre a Coordenação de Saúde Bucal 
do Ministério da Saúde, o CFO e as 
entidades odontológicas, busque-
mos juntos mais recursos não só 
para a saúde bucal, mas para a saú-
de como um todo”, reforça o presi-
dente do CFO.
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De 30 de novembro a 4 de de-
zembro de 2011, foi realizada 
em Brasília a etapa nacional 

da 14ª Conferência Nacional de Saú-
de, com o tema “SUS na Seguridade 
Social, Política Pública e Patrimônio 
do Povo Brasileiro” e o eixo principal 
“Acesso e Acolhimento com Qualida-
de – Um desafio para o SUS.”

Nos cinco dias de conferência, 
foram realizados um ato político, 
uma mesa de apresentação sobre o 
eixo do evento, diálogos temáticos, 
uma plenária de abertura e outra de 
fechamento, além das grandes dis-
cussões nos 17 grupos de trabalho, 
compostos por 3.694 participantes, 
sendo 3.212 deles delegados com 
direito a voz e voto. 

As Conferências Nacionais de 
Saúde são tradicionalmente espaços 
democráticos onde, há 70 anos, a 
população debate, por meio dos 
representantes escolhidos democra-
ticamente por todos os segmentos 
da sociedade, defendendo propos-
tas de políticas públicas para o país. 
As CNS têm como marco histórico a 
sua 8ª edição, que há 25 anos con-
seguiu implantar o atual Sistema 
Único de Saúde (SUS).

A 14ª CNS teve a participação 
ativa de 89% dos 5.565 municípios 
brasileiros, que realizaram suas eta-
pas municipais, encaminhando para 
a etapa nacional 878 propostas que 
foram condensadas em 346 para 
serem discutidas por delegados que 

representavam todos os segmentos 
da nossa diversidade populacional: 
homens e mulheres do campo, qui-
lombolas, negros, indígenas, ciga-
nos, brancos, amarelos, com neces-
sidades especiais, lésbicas, gays, 
bissexuais, heterossexuais, transe-
xuais, travestis, idosos, jovens e 
adultos, entre outros. 

O Conselho Federal de Odonto-
logia se fez representar em todos os 
momentos da conferência pelo 
presidente, Ailton Diogo Morilhas 
Rodrigues, pelos conselheiros Er-
mensson Luiz Jorge e Samir Najjar, 
e pelos representantes Marcos Luiz 
Macedo de Santana, Evanilde Bor-
ges Viana e Gerdo Bezerra de Faria. 

A participação do CFO foi signifi-
cativa no Ato Político em defesa da 
PEC 29, nas plenárias de abertura e 
encerramento, além dos debates e 
discussões das propostas, com os 
representantes Gerdo como delega-
do e Evanilde como relatora de um 
dos grupos de trabalho.

Os delegados e convidados (estes 
só com direito a voto) foram dividi-
dos em 17 grupos de trabalho que, 
ao final da 14ª CNS, aprovaram apro-
ximadamente 90% das 346 propos-
tas das 15 Diretrizes Estratégicas, 
algumas na íntegra, outras com al-
gumas alterações, objetivando apri-
morar e melhorar cada vez mais o 
Sistema Único de Saúde.

As propostas aprovadas na 14ª 
CNS vêm, em sua maioria, fortale-

cer os movimentos em defesa do 
SUS, do direito à saúde e à seguri-
dade social; denunciar o subfinan-
ciamento do SUS e mostrar a ne-
cessidade do aperfeiçoamento da 
gestão do Sistema de Saúde; suge-
rir a ampliação e fortalecimento do 
controle social sobre o Estado por 
meio da Gestão Participativa; de-
fender um modelo de gestão pú-

blica para a rede pública de saúde 
e as mudanças legais e organiza-
cionais para a necessária harmoni-
zação e integração das políticas e 
programas entre municípios, esta-
dos e a União. 

A aprovação das propostas enca-
minhadas à fase nacional da 14ª CNS 
traz muitos avanços importantes para 
o SUS, fortalecendo todas as profis-
sões envolvidas no programa, entre 
as quais se inclui a Odontologia. 

Afora os benefícios que a Odonto-
logia ganhou com a aprovação das 
propostas que abrangiam todas as 
categorias envolvidas com o SUS, 

todas as propostas que contempla-
vam especificamente a Odontologia 
foram aprovadas na íntegra, tais 
como: assegurar financiamento tri-
partite para as ações e serviços em 
saúde bucal em todos os níveis, in-
clusive Ortodontia, Implantodontia e 
Próteses; ampliar a cobertura das 
ações de saúde bucal em todos os 
níveis de atenção, inclusive urgência 
e emergência; garantir o cumprimen-
to da Política Nacional de Saúde 
Bucal; implantar a Estratégia de Saú-
de Bucal - ESB, preferencialmente 
com a relação mínima de uma ESB 
para uma Estratégia de Saúde Familiar 
- ESF; e consolidar a implantação dos 
CEOs – Centros de Especialidades 
Odontológicas, de unidades de 
Pronto-Atendimento, de urgência 
odontológica, de atendimento ambu-
latorial e de assistência odontológica 
nos serviços hospitalares de média a 
alta complexidade, entre outros. 

O importante é que o resultado 
final da 14ª CNS seja de conhecimen-
to de toda a sociedade brasileira, 
para que ela possa cobrar sua apli-
cação e melhorar a qualidade do 
atendimento do SUS. Nós, que zela-
mos por uma Odontologia eficiente 
e respeitada, devemos fiscalizar 
ainda mais a efetivação dos anseios 
da população brasileira, externadas 
nas inúmeras propostas aprovadas, 
em busca de uma Odontologia com 
acesso universal e igualitário a toda 
a população. 

A participação do CFO na 14ª 
Conferência Nacional de Saúde

Gerdo Bezerra 
de Faria, 
cirurgião-dentista, 
professor do curso 
de Odontologia da 
Universidade 
Estadual do Rio 
Grande do Norte  
e membro da 
Comissão de 
Políticas Públicas 
de Saúde do CFO

“As Conferências 
Nacionais de Saúde têm 
como marco histórico 
a sua 8ª edição, que 

há 25 anos conseguiu 
implantar o atual 

Sistema Único de Saúde”.
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Como o senhor avalia a situação 
da saúde e, em especial, da saúde 
bucal no Brasil atualmente? 

O Levantamento Nacional de Saú-
de Bucal realizado pelo Ministério da 
Saúde em 2003 constatou que 13% 
dos adolescentes nunca haviam ido 
ao dentista e 20% da população 
brasileira já tinha perdido todos os 
dentes. Foi pensando em mudar este 
quadro que o Ministério da Saúde 
lançou, em 2004, a Política Nacional 
de Saúde Bucal – Programa Brasil 
Sorridente, constituído de uma série 
de medidas que têm como objetivo 
garantir as ações de promoção, pre-
venção e recuperação da saúde bucal 
dos brasileiros. 

A partir dos dados obtidos e de 
uma sólida base nos princípios do 
Sistema Único de Saúde, as mudan-
ças se deram em grandes proporções. 
Até dezembro de 2002, 4.261 novas 
Equipes de Saúde Bucal haviam sido 
cadastradas em todo o país. Hoje 
temos 21.475, um aumento de 400%. 
A criação dos Centros de Especialida-
des Odontológicas (CEO), em 2004, 
permitiu que serviços especializados 
de média e alta complexidade se 
estendessem a 882 unidades de 
atendimento. Neste mesmo contexto, 
foram criados os Laboratórios Regio-

nais de Prótese Dentária, inserindo a 
reabilitação protética no SUS (hoje 
991 municípios já possuem laborató-
rios credenciados) e as Unidades 
Móveis de Atendimento, que amplia-
ram a cobertura de saúde bucal em 
municípios com localidades de difícil 
acesso geográfico e populações me-
nos favorecidas. 

A constante busca por políticas 
públicas que garantam a implanta-
ção da fluoretação das águas e a 
distribuição de kits odontológicos 
compostos por escova e creme den-
tal também vieram a contribuir com 
a melhora na prevenção e promoção 
de saúde bucal dos brasileiros. Tanto 
que o Levantamento Nacional de 
Saúde Bucal realizado em 2010 
apontou, em relação aos dados de 
2003, que o brasileiro aumentou em 
70% o tratamento dentário e dimi-
nuiu em 45% o número de dentes 
extraídos. A pesquisa também reve-
la que reduziu a incidência de dentes 

Entrevista com o secretário de Atenção à Saúde do Ministério da Saúde 

cariados, perdidos ou obturados em 
crianças de 12 anos. Assim, as ações 
do Brasil Sorridente mostram que é 
possível oferecer assistência odon-
tológica integral e de qualidade 
dentro do SUS.

Qual a importância da atenção 
básica no quadro da saúde no 
Brasil? Quais os principais avan-
ços que o senhor destaca e o que 
ainda precisa avançar?

Vale ressaltar que todos os 5.565 
municípios do Brasil têm algum ser-
viço de Atenção Básica (AB) implan-
tado em seu território, e estes servi-
ços são totalmente públicos. No caso 
de municípios pequenos, os serviços 
de AB são às vezes os únicos estabe-
lecimentos de assistência à saúde 
existente. Estudos e experiências 
mostram que a AB é capaz de resolver 
a p r ox i m a d a m e n t e  8 0 %  d o s 
problemas de saúde da população 
quando bem organizada. No Brasil, 
existem mais de 32 mil equipes de 
Saúde da Família com uma cobertu-

Atualmente à frente da Secretaria de Atenção à Saúde 
do Ministério da Saúde, Helvécio Miranda Magalhães 
Júnior já foi secretário municipal de saúde de Belo 
Horizonte e presidente do CONASEMS (Conselho 
Nacional das Secretarias Municipais de Saúde). 
Em entrevista exclusiva ao Jornal do CFO, o secretário 
falou a respeito da atual situação da saúde no Brasil 
e da importância da atenção básica na melhora do 
quadro geral da saúde bucal no país. 

ra de quase 53% da população. Isso 
significa que mais de 100 milhões de 
brasileiros possuem uma equipe de 
Saúde da Família como referência 
para ações de prevenção, promoção 
e assistência à saúde perto da sua 
casa. É, sem sombra de dúvida, um 
dos maiores programas voltados à 
atenção à saúde no mundo, possuin-
do, ainda, uma taxa média de cresci-
mento anual de 3%. 

Hoje, avançamos no campo da AB 
apontando para vários rumos. Pode-
mos citar as ações da equipe de Saú-
de da Família através da implantação 
dos Núcleos de Apoio à Saúde da 
Família (NASF), que, com a presença 
de profissionais como fisioterapeutas, 
psicólogos e nutricionistas, entre ou-
tros, aumentam a capacidade de cui-
dado ao paciente na AB, apoiando o 
odontólogo, o médico e o enfermeiro. 
Atualmente, são mais de 1.500 NASFs 
espalhados em todos os estados bra-
sileiros, e trabalhamos na perspectiva 
de expansão para 2012. 

Avançamos também na ampliação 
e melhora da qualidade dos serviços. 

“A meta do Ministério da 
Saúde é levar equipes de 
saúde bucal a 100% dos 
municípios brasileiros”.

Helvécio Miranda Magalhães Júnior, secretário de Atenção à Saúde do Ministério da Saúde
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O Programa de Requalificação das 
Unidades Básicas de Saúde prevê a 
reforma, ampliação e construção de 
novas unidades de modo que, ao fi-
nal de 2014, revertamos completa-
mente o quadro que demonstra que 
mais da metade das unidades estão 
com alguma irregularidade de acordo 
com os padrões necessários. Além 
da estrutura física, o programa tam-
bém possui um componente de in-
formática, instalando pontos de Te-
lessaúde e permitindo a comunica-
ção de profissionais da AB com o 
especialista para a qualificação do 
diagnóstico e da conduta terapêutica. 

O Programa de Melhoria do Acesso 
e da Qualidade na Atenção Básica 
(PMAQ) instituiu uma lógica de remu-
neração por desempenho que estimu-
la gestores e trabalhadores a melhora-
rem suas metas e receberem incentivos 
por isso. Mais de 18 mil equipes aderi-
ram ao programa, que receberá sua 1ª 
avaliação a partir de abril. Com os in-
centivos provindos do PMAQ, os muni-
cípios passarão a contar com um au-
mento significativo no repasse federal. 

Ações no campo preventivo tam-
bém precisam ser compreendidas 
como avanços na AB brasileira. São 
mais de dois mil Pólos de Academia 
da Saúde em todos os rincões do país 
que levam mais qualidade de vida ao 
cidadão brasileiro. Mais de dois mil 
municípios também são beneficiados 
com o Programa Saúde na Escola, que 
aproxima a equipe da unidade das 
crianças e adolescentes. Enfim, são 
inúmeros avanços, mas que certamen-
te não vêm sem desafios. É preciso 
estar vigilante às constantes necessi-
dades da população, em especial por 
conta das mudanças nos perfis popu-
lacionais e epidemiológicos brasileiros, 
tais como o envelhecimento e aumen-
to da obesidade, por exemplo.

Qual o papel da atenção básica 
dentro do SUS? 

A AB tem um papel imprescindível 
no SUS. Ela é a ordenadora da Rede 
de Atenção e coordenadora do Cui-
dado. Isso quer dizer que, além de ser 
a porta de entrada preferencial do 
usuário no sistema, ela deve se pres-
tar a acompanhar a vida das pessoas, 
saber e registrar suas necessidades 
para dar o devido tratamento, mesmo 
que este envolva outros serviços de 
saúde. Quanto mais presente for a AB 
na vida do usuário, menos ele terá de 
procurar os serviços de urgência e 
também os de outra complexidade. 

De acordo com pesquisa realizada 
pelo Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (IPEA) em 2010, as UBS 
demonstraram serem os serviços do 
SUS com maior satisfação do usuário. 
Uma vez próximo e satisfeito com sua 
unidade, sendo devidamente acom-
panhado por sua equipe, esse usuário 
tem chances de reduzir em até 30% 
o risco de internação hospitalar por 
problemas comumente referidos. Isso 
não somente atinge a vida das pes-
soas como reduz muito os gastos, 
uma vez que a hospitalização é bem 
mais cara do que as ações preventivas 
e de promoção à saúde.

Qual é a importância da atenção bási-
ca no contexto da saúde bucal do país? 

Como sabemos, os sistemas de 
saúde com base na AB colocam este 
nível de atenção como porta de entra-
da ao sistema de saúde, ou seja, é a 
AB que garante o acesso à população. 
E uma das grandes preocupações na 
construção de uma política pública 
para saúde bucal no Brasil foi garantir 
o acesso aos serviços oferecidos a 
todos os brasileiros. Foi preciso distri-
buir os novos profissionais de forma 
que não se concentrassem apenas nos 
grandes centros urbanos, mas tam-
bém em localidades do interior onde 
os serviços odontológicos ainda não 
eram oferecidos. Uma das formas que 
o Brasil Sorridente encontrou para 
gerar a interiorização dos cirurgiões-
-dentistas atuantes no SUS foi através 
da AB, investindo principalmente na 
ampliação das Equipes de Saúde Bucal 
da Estratégia Saúde da Família. 

A inserção da saúde bucal na estraté-
gia Saúde da Família representou a 
possibilidade de criar um espaço de 
práticas e relações para a reorientação 
do atendimento odontológico e para a 
própria atuação da saúde bucal no âm-
bito dos serviços de saúde. Dessa forma, 
o cuidado em saúde bucal passou a 
exigir a conformação de uma equipe de 
trabalho que se relacione com os usuá-
rios, criando um vínculo profissional–pa-
ciente, e a ampliação do acesso às ações 
e serviços de promoção, prevenção e 
recuperação da saúde bucal. Assim, o 
paciente deixa de ser atendido apenas 
nos momentos de dor para ter atenção 
completa à sua saúde bucal.

Quais as principais medidas em-
preendidas pela Secretaria de 
Atenção à Saúde nesse sentido? 

A SAS apoia a implantação destas 
equipes a fim de garantir um novo 
modelo de atendimento em todo o 

país. Além dos incentivos financeiros 
de implantação (R$ 7 mil em parcela 
única) e de custeio (R$ 2.100 para 
equipes modalidade I e R$ 2.800 para 
modalidade II), a publicação da nova 
Política Nacional de Atenção Básica 
em outubro de 2011 passou a garan-
tir às novas equipes implantadas a 
compra e o envio da cadeira odonto-
lógica. Além disso, a saúde bucal 
também está no Programa de Melho-
ria do Acesso e da Qualidade como 
iniciativa para ampliar a remuneração 
que será garantida àquelas equipes 
que melhorarem seu desempenho. 

Quais são as perspectivas da SAS 
em relação à saúde bucal no Bra-
sil para os próximos anos?  

A meta do Ministério da Saúde é 
levar equipes de saúde bucal a 100% 
dos municípios brasileiros. Onde o 
acesso for mais complicado, como em 
municípios com extensas áreas rurais, 
ou com comunidades isoladas como 
quilombolas e assentamentos, o mi-
nistério está enviando Unidades 
Móveis Odontológicas (UMO), que 
equivalem a um consultório fixo con-
vencional e estão preparadas para 
realizarem até 350 atendimentos/
mês. Já foram entregues 60 UOM e 
faremos a entrega de mais 100 agora 
no mês de março.

Até 2014, pretendemos ampliar 
ainda mais a rede assistencial em 
saúde bucal, levando acesso de mé-
dia complexidade a áreas ainda des-
cobertas, principalmente na região 
norte do país. Também temos como 
meta potencializar a produção de 
próteses dentárias, focando em regi-
ões prioritárias do Plano Brasil sem 
Miséria e priorizando a reabilitação 
protética das pessoas em condição 
de extrema pobreza. 

“As ações do Brasil 
Sorridente mostram 

que é possível oferecer 
assistência odontológica 
integral e de qualidade 

dentro do SUS”.
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Cerca de 600 personalidades 
marcaram presença na solenida-
de festiva em comemoração aos 
48 anos de instituição dos Con-
selhos Regionais e Federal de 
Odontologia, promovida pelo CFO 
no dia 14 de abril no Hotel Win-
dsor-Barra, no Rio de Janeiro. 

Além de todo o plenário federal 
e dos presidentes e conselheiros 
dos 27 Conselhos Regionais, tam-
bém prestigiaram a solenidade 
diversas autoridades nacionais da 
Odontologia, professores e coor-
denadores de cursos de gradua-
ção e pós-graduação em Odonto-
logia e diversos políticos, entre 
eles deputados estaduais, fede-
rais e senadores da República. 
Representando o ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha, esteve 
presente o coordenador nacional 
de saúde bucal, Gilberto Pucca.   

Entre as autoridades presentes 
estavam o presidente da Associa-
ção Brasileira de Odontologia 
(ABO-Nacional), Newton Miran-
da; o presidente da Associação 
Brasileira dos Cirurgiões-Dentis-
tas (ABCD), Silvio Cecchetto; o 
presidente da Academia Brasileira 
de Odontologia, Placidino Briga-
dão; o representante da Academia 
Brasileira de Odontologia Militar 
(ABOMI), José Henrique Caval-
canti de Lima; o representante da 
Federação Nacional dos Odonto-
logistas (FNO), Ernani Bezerra da 
Silva; o representante da Federa-
ção Interestadual dos Odontolo-
gistas (FIO), Aroldo Pinheiro de 
Moura Neto; e o representante da 

48 anos dos Conselhos de Odontologia 
celebrados em solenidade no Rio de Janeiro

Associação Brasileira de Ensino 
Odontológico (ABENO), Armando 
Rassi. 

Além destes, marcaram presen-
ça os deputados federais Sebas-
tião Bala Rocha, Damião Feliciano 
da Silva, Neilton Mulim da Costa, 
Jandira Feghali, Elcione Therezi-

nha Zahluth Barbalho, Francisco 
Rodrigues de Alencar Filho e Ro-
drigo Moreira Ladeira Grilo. 

Na ocasião, foram homenage-
adas com a Medalha de Honra ao 
Mérito Odontológico Nacional 
oito personalidades que vêm se 
destacando por seu trabalho em 
prol da Odontologia e da saúde 
bucal da população brasileira. 

Na categoria Contribuição pro-
fissional nos campos da ciência 
(ensino ou pesquisa), foram agra-
ciados os cirurgiões-dentistas 
Léo Kriger (PR), Maria Eugênia 
Tollendal (MG) e Solon Galvão 
Filho (RN). Na categoria Contri-
buição honorífica no plano do 
desempenho social, político e 

nos serviços foram homenagea-
dos os cirurgiões-dentistas Pedro 
Henrique Fernandes da Silva (RJ), 
que também é deputado estadu-
al, e Rodolfo Candia Alba Júnior 
(SP). Já na categoria Contribuição 
benemérita na área de doação 
material e/ou obras odontológi-
cas altamente significativas para 
a sociedade recebeu homena-
gem o senador José Barroso Pi-
mentel (CE). Este ano, o CFO 
prestou homenagem também à 
técnica em saúde bucal Filomena 
Barros e ao técnico em prótese 
dentária Toshio Uehara. Conheça 
mais sobre os homenageados 
nas páginas 10 e 11. 

Ainda durante a solenidade, foi 

Cerca de 600 personalidades prestigiaram a solenidade em comemoração aos 48 anos de instituição dos Conselhos de Odontologia.

“Quero agradecer ao 
nosso ex-presidente 

Lula pelo destaque que 
sempre deu à nossa 
Odontologia durante 

seu período de governo” 
Ailton Morilhas
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feita a entrega do Prêmio Brasil 
Sorridente/Conselhos de Odonto-
logia aos municípios vencedores: 
Itanhandu (MG), vencedor entre os 
municípios com população inferior 
a 50 mil habitantes, Corumbá 
(MS), 1º colocado entre os muni-
cípios com população entre 50 mil 
e 300 mil habitantes, e Curitiba 
(PR), vencedor entre os municípios 
com população superior a 300 mil 
habitantes. Confira a cobertura 
completa na página 12.   

A solenidade

O presidente do CFO, Ailton 
Diogo Morilhas Rodrigues, deu 
início à solenidade destacando 
que “hoje (14 de abril) é um dia 
muito especial para todos nós aqui 
presentes pelo transcurso do 48º 
aniversário da instituição dos Con-
selhos de Odontologia no Brasil”.  

O presidente do CFO aprovei-
tou a ocasião para antecipar algu-
mas novidades relacionadas à 
Odontologia. Entre elas, falou 
sobre o novo Código de Ética 
Odontológico, que, segundo ele, 
deve ser editado ainda este mês. 

“Graças a um trabalho árduo e 
competente da nossa Procurado-
ria Jurídica e da Comissão de 
Legislação e Normas, sob o co-
mando do conselheiro federal 
Mário Tavares Moreira Júnior, foi 
concluída a revisão do Código de 
Ética Odontológica e, provavel-
mente até o fim deste mês, ele 
será editado, o que trará um gran-
de benefício não só à classe 
odontológica mas também à toda 
a sociedade”, revelou ele.

O presidente Ailton exortou 
ainda o apoio de todos os políti-
cos presentes na cerimônia em 

prol da aprovação do projeto de 
lei que legisla sobre a Classifica-
ção Brasileira Hierarquizada de 
Procedimentos Odontológicos 
(CBHPO), em tramitação no Con-
gresso Nacional.

“Quero dizer a vocês que sou 
daqueles que enxergam o mundo 
pelas lentes do otimismo. Excetu-
ando alguns períodos de sombras 
e até mesmo de trevas, afirmo 
sempre que a humanidade cami-
nha para o progresso, de sorte 
que as condições de vida de cada 
geração devem ser melhores do 
que as anteriores”, destacou o 
presidente do CFO. “Quero apro-
veitar para nunca deixar de agra-
decer ao nosso ex-presidente Lula 
pelo destaque que sempre deu à 
nossa Odontologia durante seu 
período de governo”. 

Após a entrega do Prêmio Bra-
sil Sorridente e da Medalha de 
Honra ao Mérito Nacional aos 
profissionais da Odontologia, fo-
ram prestadas alguma homena-
gens às autoridades parlamenta-
res presentes no evento. 

A seguir, encerrando a solenida-
de, o coordenador nacional de 
saúde bucal do Ministério da Saú-
de, Gilberto Pucca, foi convidado 
a falar em nome do Ministério da 
Saúde. “As pessoas têm de enten-
der o que dá certo. Hoje, o Brasil 
é o único país do mundo que tem 
mais de 100 milhões de habitantes 
e tem um sistema universalizado 
e público de saúde. Isso é uma 
ousadia enorme e não é tarefa 
para qualquer um”, sublinhou ele. 

“Acho que isso é um motivo de 
orgulho para cada brasileiro e 
brasileira e também para cada 
profissional de saúde que tem 
construído esse sistema. Desde 

2004, quando lançamos o Progra-
ma Brasil Sorridente, que é a 
grande marca da nossa política de 
saúde bucal, a Odontologia cons-
truiu um grande consenso nacio-
nal, porque eu sinceramente não 
vejo outra categoria profissional 
com a competência e o compro-
misso de cidadania que a Odon-
tologia brasileira vem construindo 
nesses nove anos”, afirmou Pucca. 

A solenidade foi transmitida ao 
vivo on-line através do site do CFO 

Autoridades nacionais da Odontologia juntas durante a solenidade no Rio de Janeiro. 

A deputada federal Jandira Feghali recebe 
homenagem do presidente do CFO, 
Ailton Morilhas.

e do Dental Channel, portal da in-
ternet inteiramente dedicado à 
Odontologia e à saúde bucal. En-
trevistas exclusivas feitas durantes 
a solenidade podem ser assistidas 
na conta do CFO no Youtube 
(http://www.youtube.com/redes-
sociaisCFO) ou na página do Dental 
Channel (www.dentalchannel.
com.br). Outras fotos da solenidade 
também estão disponíveis na con-
ta do CFO no Flickr, http://www.
flickr.com/photos/69283518@N02/. 

Os mestres de cerimônia da solenidade: a jornalista 
Mariana Gross e o superintendente-executivo do 
CFO, Márcio Coimbra.
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Desde 1995, o CFO homena-
geia anualmente com a 
Medalha de Honra ao Mé-

rito Odontológico Nacional os 
profissionais de Odontologia – e 
também de outras áreas – que 
mais se destacaram pelo seu 
trabalho e contribuição à Odon-
tologia e à saúde bucal. 

Os candidatos são escolhidos 
por uma comissão do CFO presi-
dida pelo conselheiro federal 
Ermensson Luiz Jorge, a partir dos 
critérios definidos pela Resolução 
CFO 196/1995. 

As homenagens são distribuí-
das em três categorias diferentes: 
Contribuição profissional nos 
campos da ciência (ensino ou 
pesquisa), Contribuição honorífi-
ca no plano do desempenho 
social, político e nos serviços e 
Contribuição benemérita na área 
de doação material e/ou obras 
odontológicas altamente signifi-
cativas para a sociedade.

Conheça agora um pouco mais 
a respeito das oito personalida-
des homenageadas.   

Léo Kriger (PR)
Formado em Odontologia pela 

Universidade Federal do Paraná, 
cursou mestrado em Odontologia 
Social na Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul.  É professor 
adjunto da Universidade Tuiuti do 
Paraná, professor titular da Pon-
tifícia Universidade Católica do 
Paraná, diretor da Escola de Saú-
de Pública do Paraná, professor 
adjunto da Universidade Federal 
do Paraná e membro do Corpo 
Editorial da Revista da ABENO, da 
Dental Tribuna Internacional, da 

Revista Brasileira de Odontologia 
em Saúde Coletiva e da Revista 
da ABOPREV. É o atual coordena-
dor de saúde bucal do estado do 
Paraná. 

  
Maria Eugênia Tollendal (MG)

Concluiu o curso de Odontolo-
gia em 1957, na Escola de Farmá-
cia e Odontologia de Juiz de Fora, 
tendo estagiado na Universidade 
de Londres, na Universidade Li-

Conheça os profissionais homenageados com a 
Medalha de Honra ao Mérito Odontológico Nacional 

Maria Eugênia (ao centro) foi uma das oito 
personalidades homenageadas pelo CFO.

Léo Kriger (quarto da esq. para dir.) é homenageado por suas contribuições no campo da ciência.

Pedro Fernandes (segundo da dir. para esq.) recebe comenda 
durante solenidade promovida pelo CFO.

Senador José Barroso Pimentel (terceiro da esq. para a dir.) é agraciado por sua 
contribuição benemérita à Odontologia.

vre de Berlim, na Universidade 
Federal de Londrina e na Univer-
sidade George Washington, nos 
Estados Unidos. É professora ti-
tular do Departamento de Odon-
topediatria e Or todontia da 
Universidade Federal de Minas 
Gerais. Coordenadora do curso 
de pós-graduação em Odontolo-
gia Social da Faculdade de Odon-
tologia da Universidade Federal 
de Juiz de Fora, é membro da 
Associação Brasileira de Ensino 
Odontológico e fundadora e di-
retora do Jornal “O Acorde”, da 
Sociedade de Cultura Musical de 
Barbacena. 

Solon Galvão Filho (RN)
Graduado em Odontologia pelo 

curso de Odontologia da Faculdade 
de Medicina da Universidade do 
Recife, Solon Galvão Filho é natural 
de Natal (RN). Pela Escola Superior 
de Medicina Dentária de Lisboa, 
licenciou-se em Medicina Dentária. 
Cursou especialização em Prótese 
Dentária pela Faculdade de Odon-
tologia de Porto Alegre (UFRGS), 
estagiou em Prótese Removível 
em Nova York e cursou Fisiologia 
da Oclusão e Reabilitação na Sué-
cia. É professor de Prótese Dentá-
ria da Faculdade de Odontologia 
da Universidade Federal do Rio 
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Grande do Norte e professor visi-
tante da Escola Superior de Medi-
cina Dentária de Lisboa. Membro 
fundador da Academia Brasileira 
de Prótese Dental é também ex-
-presidente da ABO-RN. 

Pedro Henrique Fernandes da 
Silva (RJ)

Formado em Odontologia, Pe-
dro Fernandes se afeiçoou à polí-
tica ainda novo, seguindo os pas-
sos de seu avô e de sua mãe, a 
vereadora Rosa Fernandes. Em seu 
segundo mandato como deputado 
estadual, destacou-se pelo com-
prometimento com a ética na 
política e pela luta por uma socie-
dade mais justa. Especializado em 
Políticas Públicas pelo IUPERJ, fez 
cursos na Universidade de Sala-
manca, na Espanha, e em Harvard, 
nos Estados Unidos. É autor da Lei 
5038/07, que obriga os hospitais 
e laboratórios da rede privada a se 
adaptarem ao atendimento de 
obesos mórbidos/graves. Foi sub-
prefeito do Grande Irajá e Penha, 
no Rio de Janeiro.

Rodolfo Candia Alba Júnior (SP)
Como estudioso da Implanto-

dontia, Rodolfo Júnior dedicou-se 
totalmente a esta importante 
especialidade. Em 1990 fundou 
a “Conexão Sistema de Prótese”, 
mudando totalmente o cenário 
da Implantodontia no Brasil. Ide-
alizou e lançou a primeira fase da 
campanha nacional contra o 
câncer de boca “Sorria para Si 
Mesmo” em 2005, relançando a 
segunda fase em outubro de 
2011, com a adesão de grandes 
e renomados artistas. É diretor da 
ABIMO – Associação das Indús-
trias Médico-Odontológicas de 
São Paulo. É membro honorário 
da Academia Brasileira de Odon-
tologia Militar (ABOMI) e mem-
bro associado da Academia Ame-
ricana de Osseointegração.

O TPD Toshio Uehara (segundo da dir. para esq.) é homenageado pelo CFO. A TSB Filomena Barros (segunda da esq. para dir.) recebendo a mais alta 
comenda da Odontologia brasileira.

Fábio Galvão (ao centro) recebe homenagem em nome de seu avó, Solon 
Galvão Filho.

Rodolfo Alba Júnior (segundo da dir. para a esq.) é homenageado por suas 
contribuições à Odontologia.

José Barroso Pimentel (CE)
Advogado, bancário e senador 

da República eleito em 2010 pelo 
Partido dos Trabalhadores, exer-
ceu o cargo de Ministro de Estado 
da Previdência Social durante o 
governo do presidente Lula, ten-
do sido eleito deputado federal 
por quatro mandatos consecuti-
vos. Durante sua gestão como 
ministro da Previdência, foi inicia-
do o maior plano de expansão da 
rede de agências do INSS, com a 
construção de 729 unidades em 
todos os municípios com mais de 
20 mil habitantes. Durante seus 
dezesseis anos de mandato, 
destacou-se como um dos cem 
parlamentares mais influentes do 
Congresso Nacional, tendo parti-
cipado de todas as votações e 

articulações que levaram ao bom 
momento que vive a Odontologia 
no país, como a criação do Pro-
grama Brasil Sorridente. 

Toshio Uehara (SP)
Iniciando a carreira em 1970, o 

técnico em Prótese Dentária 
Toshio Uehara especializou-se 
em Prótese Fixa e Prótese sobre 
Implantes. É o proprietário do 
Laboratório Projet desde 1972. 
Presta assessoria em cursos de 
especialização e mestrado em 
implantes. É presidente da Asso-
ciação dos Técnicos em Prótese 
Dentária do estado de São Paulo, 
em seu quarto mandato. Recebeu 
da Sociedade Paulista de Orto-
dontia a Medalha de Honra ao 
Mérito e, da categoria de Técnico 

em Prótese Dentária, o seu prê-
mio máximo, o “Lecron de Ouro”.

Filomena Barros (DF)
De 1974 a 1976, Filomena Bar-

ros exerceu a profissão de Auxiliar 
de Consultório Dentário e daí em 
diante a de Técnico em Higiene 
Dental, atual Técnico em Saúde 
Bucal. De 1991 a 2005, presidiu 
a Associação dos Auxiliares e 
Técnicos de Odontologia do Dis-
trito Federal. Coordenou a 2ª 
CONPA – Conferência Nacional 
das Profissões Auxiliares – e pre-
sidiu o Sindicato dos Técnicos e 
Auxiliares de Saúde Bucal do 
Distrito Federal. É presidente da 
Comissão de Registros de Técni-
cos em Saúde Bucal e de Auxilia-
res de Saúde Bucal do CFO. 
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Representantes do município mineiro de Itanhandu recebem Prêmio Brasil Sorridente.

U
m dos pontos altos da 
solenidade comemorativa 
do aniversário dos Conse-

lhos de Odontologia foi a pre-
miação dos municípios vence-
dores da edição nacional do 
Prêmio Brasil Sorridente/Conse-
lhos de Odontologia. 

Criado em 2005 através de uma 
parceria entre o CFO e o Ministé-
rio da Saúde, o prêmio homena-
geia os municípios brasileiros que 
se destacaram no oferecimento 
da melhor infraestrutura de aten-
dimento odontológico à sua po-

pulação. Além de uma menção 
honrosa do CFO, os vencedores 
são premiados com um consultó-
rio odontológico integralmente 
equipado pela empresa Dabi 
Atlante. O prêmio é dividido em 
três categorias distintas, de acor-
do com o contingente populacio-
nal dos municípios concorrentes. 

Neste ano, os vencedores fo-
ram: Itanhandu, em Minas Gerais 
(1º colocado entre os municípios 

Entrega do Prêmio Brasil Sorridente acontece 
durante solenidade em comemoração ao 
aniversário dos Conselhos de Odontologia 

com até 50 mil habitantes), Co-
rumbá, no Mato Grosso do Sul, 
(vencedor entre os municípios 
entre 50 mil e 300 mil habitan-
tes), e Curitiba, capital do Paraná, 
(1ª colocada entre os municípios 
com população superior a 300 mil 
habitantes).

A escolha dos vencedores foi 
feita durante reunião realizada na 
sede do CFO, no Rio de Janeiro, 
nos dias 15 e 16 de março, pela 
Comissão para Análise dos Muni-
cípios Candidatos ao Prêmio Bra-
sil Sorridente, presidida pelo 
conselheiro federal Mário Tavares 
Moreira Júnior. 

Representando os municípios 
vencedores, o prefeito de Corum-
bá, Ruiter Cunha de Oliveira, to-
mou a palavra para um breve 
discurso. “Quando falamos em 
povo brasileiro, a alegria costuma 
ser a primeira imagem que vem 
à mente, e a alegria de nosso 
povo não pode ser mais bem 
expressada do que pelo sorriso. 
E é para falar do sorriso das pes-
soas que ajudamos a cuidar é que 
estamos hoje aqui”.

“Essa homenagem é um reco-
nhecimento do trabalho realizado 
pela equipe da prefeitura de Co-
rumbá e uma conquista de toda 
a população da cidade, que rece-
be um serviço de saúde bucal de 
qualidade. Recebemos esse prê-
mio como um estímulo para su-
perarmos as dificuldades”, acres-
centou o prefeito. 

“Essa homenagem  
é um reconhecimento 
do trabalho realizado 

pela prefeitura de 
Corumbá e uma 

conquista de toda a 
população da cidade”  

Ruiter Cunha de Oliveira.

Curitiba foi a vencedora nacional entre os municípios com mais de 300 mil habitantes.

Representantes da prefeitura de Corumbá durante homenagem prestada pelo CFO.
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Informatização  
no cadastro dos cursos 

de especialização

O CFO, junto à sua Comissão de 
Ensino, vem trabalhando no desen-
volvimento do projeto de informa-
tização que permitirá reduzir a 
velocidade de análise dos cursos 
de especialização a serem portaria-
dos pelo Conselho. De acordo com 
a Gerência de Tecnologia da Infor-
mação do CFO (GerTI), o programa 
já está pronto e encontra-se em 
fase de testes. 

Com isso, visando a dar celerida-
de ao processo de cadastramento e 
habilitação das entidades ministra-
doras dos cursos de especialização 

Esclarecimentos da Comissão de Ensino do CFO
no novo sistema, a Comissão de 
Ensino solicitou à GerTI o desenvol-
vimento imediato  de um site que 
permita aos responsáveis por estas 
entidades atualizar seus dados ca-
dastrais junto ao CFO. Assim,  tão 
logo o novo sistema entre em pro-
dução,  as entidades cadastradas 
estarão habilitadas a utilizá-lo.

Cursos à distância

Foi aprovada, no dia 10 de feve-
reiro, a Resolução CFO 114/2012, 
que estabelece a carga horária mí-
nima de aulas práticas para cursos 
de especialização à distância. A 
medida visa a garantir a melhor 
qualificação do profissional, respei-

tando as normas já publicadas pre-
viamente pelo CFO. 

A Comissão de Ensino informa 
que as normativas vigentes relativas 
aos cursos de especialização podem 
ser encontradas na Resolução CFO 
63/2005, disponível para visualiza-
ção em nosso site através do link 
http://cfo.org.br/legislacao/normas-
-cfo-cros/normas-cfo-cros/. Não 
devem, portanto, ser levadas em 
consideração algumas reportagens 
que contrariam a resolução, que é a 
quarta normativa em vigor, revogan-
do as anteriores. 

Para demais esclarecimentos, con-
sulte o Setor de Especialidades do CFO 
através do e-mail seresp@cfo.org.br 
ou pelo telefone (21) 2122-2200. 

Instituída em 1987 com o objetivo 
de buscar a regulamentação dos va-
lores dos procedimentos odontológi-
cos em todo o país, a Comissão Na-
cional de Convênios e Credenciamen-
tos (CNCC) é composta por cinco 
entidades nacionais da Odontologia: 
Conselho Federal de Odontologia 
(CFO), Associação Brasileira de Odon-
tologia (ABO), Associação Brasileira 
dos Cirurgiões-Dentistas (ABCD), 
Federação Nacional dos Odontologis-
tas (FNO) e Federação Interestadual 
dos Odontologistas (FIO).  

Embora cada uma dessas entida-
des tenha funções bem específicas 
dentro da CNCC, todas elas traba-
lham de modo integrado na defesa 
dos interesses da categoria odonto-

lógica a partir de ações políticas 
conjuntas. Enquanto fica a cargo do 
CFO a fiscalização ética dos profis-
sionais e a inscrição das operadoras 
de planos odontológicos, as associa-
ções, tais como a ABO e a ABCD, 
desempenham o importante papel 
de apoio político e estímulo ao apri-
moramento técnico e científico na 
Odontologia. Já as federações, FNO 
e FIO, são responsáveis pela condu-
ção das negociações e reivindicações 
trabalhistas da classe odontológica. 

Um dos trabalhos mais recentes e 
de grande expressividade da CNCC foi 
a elaboração e implantação da Classi-
ficação Brasileira Hierarquizada de 
Procedimentos Odontológicos (CBH-
PO), com apoio técnico da FIPE, da 

Comissão Nacional de Convênios e Credenciamentos

USP. A CBHPO, incorporada pela 
Agência Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS), uniformizou as nomencla-
turas relativas aos procedimentos 
odontológicos para todas as operado-
ras de planos odontológicos do país. 

A CNCC trabalha agora pela imple-
mentação e fortalecimento da CBHPO 
junto aos estados. Outra meta é a 
realização de reuniões com todos os 
representantes de operadoras de pla-
nos odontológicos do país. A comissão 
também vai se reunir com a ANS para 
discutir questões relacionadas à Odon-
tologia na agência. Há, ainda, na agen-
da da comissão, a proposta de forta-
lecimento da luta pela aprovação do 
projeto de lei que legisla sobre os 
honorários odontológicos, em trami-
tação no Congresso Nacional.

A CNCC possui um site disponí-
vel para consulta da CBHPO e 
também para contato. Acesse 
http://www.cbhpo.com.br/ para 
mais informações. 

ATUALIZE SEUS DADOS CADASTRAIS JUNTO AO CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA

Um dos trabalhos 
mais recentes da 

CNCC foi a elaboração 
e a implantação da 

Classificação Brasileira 
Hierarquizada de 
Procedimentos 

Odontológicos (CBHPO)
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Representantes da Odontologia durante reunião com os secretários municipal e estadual de Saúde

Opresidente do CFO, Ailton 
Diogo Morilhas Rodrigues, 
esteve reunido, no dia 28 de 

março, com o secretário municipal 
de Saúde de Boa Vista (RR), Paulo 
Linhares, para discutir melhorias na 
saúde bucal da cidade.

Durante o encontro, a prefeitura de 
Boa Vista apresentou os trabalhos 
odontológicos realizados na região e 
as estratégias para melhorar o atendi-
mento público odontológico à popu-
lação. De acordo com Paulo Linhares, 
existem 16 equipes de saúde Bucal 
que atendem nas Unidades Básicas 
de Saúde, por meio do Programa de 
Saúde da Família.

“Estamos visitando todos os esta-
dos do país com o objetivo de veri-
ficar o atendimento da saúde bucal. 
Pretendemos realizar em Boa Vista 
a Semana de Prevenção do Câncer 
Bucal, seguindo a vertente da valo-
rização dos cirurgiões-dentistas e a 
conscientização da comunidade 

Reunião com secretários municipal 
e estadual de Saúde de Boa Vista

Diante de vários acontecimentos recentes, o CFO e a ABO-Nacional foram 
contatadas pelas principais operadoras de Odontologia de Grupo do país com 
o intuito de construir soluções que valorizem o cirurgião-dentista credenciado.

Esses encontros serão tratados em âmbito nacional, para que as questões 
possam ser discutidas universalmente. A ideia é beneficiar e proteger todos os 
cirurgiões-dentistas que atuam com planos odontológicos.

De acordo com o presidente do CFO, Ailton Diogo Morilhas Rodrigues, e com 
o presidente da ABO-Nacional, Newton Miranda de Carvalho, “já é hora de 
sentarmos com as operadoras e encontrarmos soluções que atendam às ne-
cessidades dos cirurgiões-dentistas credenciados e dos usuários desse serviço”.

“Este setor, com suas características específicas, ainda continuará atuando 
no mercado de Odontologia por muito tempo, razão pela qual precisamos 
deixar a zona de conflito com as operadoras e elaborar uma agenda positiva, 
permitindo um ganho para toda a classe odontológica”, acrescentam eles.

CFO e ABO-Nacional iniciam agenda positiva com as 
operadoras de Odontologia de Grupo e entidades do setor

O CFO marcou presença também em reunião conjunta com o plenário 
do CRO-Amazonas para discutir, entre outros assuntos, questões ligadas 
aos cursos à distância e ao atendimento de pacientes com fissura labio-
-palatal. O encontro aconteceu no CRO-AM no dia 30 de março. 

Nesse mesmo dia, foi realizada ainda uma teleconferência na Univer-
sidade Estadual do Amazonas entre dirigentes do CFO e representantes 
das prefeituras de alguns municípios amazonenses, tais como Tefé, Ca-
nutama, São Gabriel da Cachoeira, Nova Olinda e Santa Izabel. 

Na ocasião, os representantes da Odontologia reuniram-se também 
com o diretor da escola de saúde da UEA, Cleinaldo Costa, para tratar de 
questões relacionadas à residência buco-maxilo-facial.

Do CFO, marcaram presença o presidente, Ailton Diogo Morilhas Rodri-
gues, o vice-presidente, Emanuel Dias de Oliveira e Silva, o secretário-
-geral, José Mário Morais Mateus, o conselheiro federal Ericson Leão Be-
zerra e a presidente do CRO-Amazonas, Vera Lúcia Louzada Ferreira.

Reunião no Amazonas

sobre essa doença, que tem causado 
vários óbitos no país”, explica o pre-
sidente Ailton.

A prefeitura apresentou também o 
bom desempenho das ações desen-
volvidas em parceria com o Conselho 

Regional de Odontologia de Roraima, 
o que engloba o desenvolvimento 
das atividades odontológicas, a qua-
lificação dos profissionais e a manu-
tenção de materiais necessários.

“Pretendemos realizar 
em Boa Vista a Semana 
de Prevenção do Câncer 

Bucal, seguindo a 
vertente da valorização 
dos cirurgiões-dentistas 
e a conscientização da 
comunidade sobre essa 
doença.” Ailton Morilhas

Na mesma oportunidade, a comi-
tiva o CFO se reuniu com o secretá-
rio estadual de saúde, Leocádio 
Vasconcelos, para debater e apre-
sentar o trabalho realizado na saúde 
bucal em Roraima.

A diretoria do CFO foi represen-
tada pelo presidente Ailton Mori-

lhas e pelo vice-presidente, Ema-
nuel Dias de Oliveira e Silva. Esti-
veram presentes também o presi-
dente do CRO-RR, Rodrigo Matoso, 
o secretário, Daniel Carvalho, a 
tesoureira, Marcela Campelo, e o 
representante do CFO em Roraima, 
Luiz Eduardo.
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Representantes da Odontologia durante assinatura do convênio com o Ministério da Saúde

No dia 21 de março, o presiden-
te do CFO, Ailton Diogo Mori-
lhas Rodrigues, e o conselhei-

ro federal Rubens Côrte Real de 
Carvalho estiveram na Secretaria 
Especial de Saúde Indígena (SESAI), 
do Ministério da Saúde, para forma-
lizar um acordo que oficializa a isen-
ção da anuidade aos profissionais 
técnicos e auxiliares indígenas da 
área odontológica que trabalham 
para ampliar o acesso da população 
indígena ao atendimento odontoló-
gico. Além disso, o acordo prevê a 
qualificação dos serviços de saúde 
bucal nos 34 Distritos Sanitários Es-
peciais Indígenas do Brasil (DSEIs) 
por meio do Programa Brasil Sorri-
dente Indígena.

A assinatura do convênio autoriza 
os Conselhos Regionais de Odonto-
logia, em caráter excepcional, a 
conceder inscrição, após registro no 
CFO, como técnicos e auxiliares em 
saúde bucal aos indígenas que rece-
bem treinamento e capacitação no 
âmbito dos DSEIs.

Para validar o benefício, basta o 
profissional interessado apresentar 
um certificado de capacitação realiza-
do pelo DSEI, a declaração emitida por 
cirurgião-dentista do DSEI comprovan-
do a aptidão para o exercício das ati-
vidades de auxiliar em saúde bucal 
(ASB) e apresentar anualmente no 
CRO a declaração do cirurgião-dentis-
ta, afirmando o exercício profissional 
exclusivamente no âmbito do DSEI.

A reunião foi composta pelo mem-
bro do Conselho Nacional de Saúde, 
Graciara Matos de Azevedo, pela 
secretária-executiva do Conselho 
Nacional de Saúde, Rosângela Fer-
nandes Camapum, e pelo represen-
tante do Conselho Nacional de Se-
cretarias Municipais de Saúde (CO-
NASEMS), Eri Medeiros.

O secretário especial de Saúde 

CFO assina importante 
convênio no 

Ministério da Saúde
Indígena do Ministério da Saúde, 
Antônio Alves de Souza, agradeceu a 
agilidade da atuação do CFO junto à 
SESAI e aproveitou para convidar a 
classe odontológica para integrar a 
mobilização em prol do investimento 
de 10% das receitas correntes brutas 
na saúde pela União, que ocorrerá no 
dia 17 de abril, em Brasília.
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S U A  O P I N I Ã O

O CFO perguntou 

na edição passada:

Você acha importante o  
cirurgião-dentista ser credenciado 
ou conveniado a planos 
odontológicos?

Veja a resposta pela internet:

Total: 2.677 votos
Sim: 1.123 (42%)
Não: 1.554 (58%)

O CFO quer saber  
Sua Opinião:

Você tem conhecimento de que 
o governo federal implantou, 
com o apoio do CFO, o Programa 
Brasil Sorridente Indígena?

Vote e participe do fórum:
www.cfo.org.br

Não

SimProfissionais de Odontologia de todo 
o país, mantenham-se sempre conec-
tados aos principais assuntos da Odon-
tologia nacional acessando nosso en-
dereço eletrônico www.cfo.org.br.  

Acompanhando nossa página na in-
ternet, você encontra diversas notícias e 
informações de seu interesse, constan-
temente atualizadas, a respeito dos mais 
relevantes acontecimentos relacionados 
à Odontologia, à saúde bucal e às ações 
do Conselho Federal de Odontologia e 
de seus 27 Conselhos Regionais.

Logo na página principal de nosso 
site, você encontra uma ferramenta de 
busca de profissionais de todo o país 
registrados nos CROs e de todas as re-
soluções publicadas pelo CFO, estando 
disponíveis ainda uma enquete aberta 
à participação de todos e a edição mais 
recente do Jornal do CFO para visuali-
zação e download.  

Além desses, há também uma Agen-
da de Eventos com os principais even-
tos nacionais da Odontologia e o Saiu 
na Imprensa, um espaço dedicado à 

reprodução de notícias relevantes e 
curiosidades diversas referentes ao 
campo da Odontologia veiculadas em 
sites do todo o país.

Ainda em nossa página principal, 
você encontra os links para acessar 
nossa conta no Youtube e no Flickr, 
onde podem ser encontrados, respec-
tivamente, vídeos e imagens dos prin-
cipais encontros e eventos promovidos 
ou prestigiados pelo CFO. 

Outra novidade disponível em nossa 
página principal é o acesso direto à 
nossa conta no Twitter, onde publica-
mos notícias de relevância para a 
Odontologia e seus profissionais e di-
vulgamos também concursos públicos 
de todo o país cujos editais ofereçam 
vagas para profissionais de Odontolo-
gia. Na seção CFO, estão disponíveis 
informações a respeito do CFO, dos 
conselheiros efetivos e suplentes mem-
bros do plenário federal, das comissões 
e representações do Conselho e das 
gerências e setores que compõem a 
estrutura administrativa da Autarquia.  

Em Serviços & Consultas, você en-
contra links para alteração de endere-
ço cadastral, valores de anuidades, 
geração de boletos bancários e con-
sulta das entidades cadastradas no 
CFO e das instituições de ensino da 
Odontologia e cursos de especializa-
ção, entre outros. 

Em CROs, você tem acesso ao nome 
do presidente de cada Conselho Re-
gional de Odontologia do país, bem 
como ao link que direciona para o site 
de cada um deles. Já em Legislação, 
estão disponíveis links para normas 
referentes ao Sistema Conselhos, leis 
federais, portarias do Ministério da 
Saúde e resoluções da Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária e Agência 
Nacional de Saúde Suplementar.

Não deixe de visitar a nossa página 
na internet e mantenha-se sempre 
atualizado sobre sua profissão. Acom-
panhe-nos também nas redes sociais 
e torne-se já um de nossos seguidores 
no Twitter. Não perca mais tempo! 
Acesse www.cfo.org.br. 

Site do CFO: uma valiosa ferramenta para 
os profissionais da Odontologia

Siga-nos nas redes sociais
Fique por dentro da

Conselho Federal de Odontologia
www.youtube.com/redessociaisCFO

www.flickr.com/photos/69283518@N02/
@odontologia_CFO 

Odontologia

INTERNET


